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A APEOESP, em conjunto com estudantes, pais e mo-
vimentos sociais, realizou na quarta-feira, 23/03, um ato 
público em frente à Assembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo para exigir a instalação da Comissão Parlamentar de 
Inquérito para investigar os desvios de verbas destinadas à 
merenda escolar.

Também foi um protesto contra a não realização da 
audiência pública que estava prevista para acontecer nesta 
data. O que ocorreu é que a Mesa Diretora da ALESP não 
fez a devida convocação e a audiência sequer constava na 
agenda oficial da Casa. Da forma como estava encaminhada, 
seria apenas um encontro de professores, estudantes, pais 

e outros setores, sem a presença dos deputados estaduais. 
Sequer o Presidente da Casa estaria presente.

Por esta razão, a Presidenta da APEOESP, professora 
Maria Izabel Azevedo Noronha, solicitou espaço na reunião 
do Colégio de Líderes, na terça, 29/03, para novamente 
reivindicar a realização da audiência pública, para discutir não 
apenas a situação da merenda, mas também uma série de ou-
tros desvios e problemas na rede estadual de ensino, como 
fechamento de classes, falta de infra-estrutura nas escolas, 
valorização profissional, falta de professores e tantos outros.

Após o ato, os presentes seguiram em caminhada até a ave-
nida Paulista, sob forte chuva, onde a manifestação foi encerrada. 

APEOESP lidera ato pela 
CPI da merenda e em 
defesa da escola pública

Diante da situação que o país está vivendo e diante de 
tantas arbitrariedades que vem sendo cometidas, a APEOESP, 
por decisão do Conselho Estadual de Representantes em 
17/03, vem desenvolvendo a campanha Democracia, sim. 
Golpe, não!

As subsedes estão recebendo panfletos e adesivos e 
também faixas para serem afixadas. Entre as orientações, já 
enviadas, estão:
  Todas as subsedes devem tornar-se comitês de luta 

contra o golpe, em defesa da democracia e dos direitos 
dos trabalhadores e trabalhadoras.

  As subsedes devem articular-se com outras entidades de 
suas regiões para a constituição desses comitês de luta, 
bem como incentivar a formação de comitês nos centros 
comunitários, nos bairros, paróquias etc.

  Realizar a partir do final de semana panfletagens nas ruas, 
avenidas, praças, empresas, comércio, igrejas, escolas 
e outros locais de grande concentração popular com o 

panfleto da entidade (que está sendo enviado) e outros 
materiais contra o golpe. Utilizar carros de som.

  Realizar aulas públicas nas escolas sobre este assunto.
  Realizar rodas de conversa, palestras, encontros e tudo 

o que for possível para esclarecer e mobilizar as comu-
nidades escolares e a população de forma geral.

  Articular-se com as faculdades e universidades da região 
para a promoção de atividades, debates e manifestações 
contra o golpe.

  Realizar atos por macrorregiões, reunindo diversas sub-
sedes. Sugestões de agrupamentos de subsedes serão 
enviadas.

  Criar redes de comunicação para troca de informações 
sobre a situação e as mobilizações programadas.

  Organizar a participação dos professores e das comuni-
dades nas atividades e manifestações contra o golpe, em 
defesa da democracia e dos direitos dos trabalhadores 
e das trabalhadoras.

Democracia, sim. Golpe, não!
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